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O fungo Sclerotium rolfsii (Sacc.) é um patógeno radicular necrotrófico e generalista, causa murcha 

da parte aérea e podridões radiculares em mais de 500 espécies vegetais de interesse agronômico. 
Possui estrutura de resistência, denominada escleródio, que pode permanecer no solo viável por 

longos períodos de tempo. Todavia, as estratégias para o controle deste fitopatógeno ainda são 

limitadas, portando, faz se necessário encontrar médotos alternativos para o manejo do fungo. 

Assim, o objetivo do trabalho foi avaliar o efeito de diferentes espécies de plantas de cobertura na 

supressividade à S. rolfsii. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado em 

esquema fatorial 9x4 (8 espécies de plantas de cobertura + pousio e quatro épocas de avaliação). As 

plantas de cobertura testadas foram: milheto (Pennisetum glaucum L.), brachiaria (Urochloa 

brizantha cv. Marandu), crotalária (Crotalaria juncea L.), feijão guandu-anão (Cajanus cajan L.), 

mucuna preta (Mucuna pruríens L.), colza [canola] (Brassica napus L.), crambe (Crambe 

abyssinica L.) e repolho (Brassica oleracea L.). O isolado de S. rolfsii utilizado, foi obtido no 

campus da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Aquidauana – MS. As plantas foram 

cultivadas no campo até o estádio de florescimento, quando foram colhidas, trituradas e 

incorporadas ao solo. Cada unidade experimental foi composta por um vaso com volume de 5 litros, 

preenchidas com o solo, resíduo vegetal e as bolsas de tecido contendo os escleródios. As 

avaliações da sobrevivência e viabilidade das estruturas de resistencia, escleródios, foi aos 30, 60, 

90 e 120 dias após a incorporação das plantas no solo. As bolsas de tecido “voal” com dimensões 

10x5 cm contendendo os escleródios coletadas, passando por assepsia na câmara de fluxo laminar. 

Os escleródios coletados foram depositados em placas de Petri contendo meio Neon-S, cuja 

coloração é alterada em contado com o ácido oxálico produzido pelo patógeno. A mudança na 

coloração do meio de cultura foi considerada um indicativo para a viabilidade e sobrevivência do 

escleródio. Após três dias de incubação, foram observadas as variações na coloração do meio. O 

tratamento em pousio obteve as maiores médias em relação aos fatores avaliados, escleródios 

recuperados do solo e viabilidades dos mesmos, chegando a 80% na última avalição, e 

diferenciando estatisticamente da maioria dos tratamentos. As Brassicaceae e Poaceae demostraram 

os resultados mais promissores em relação a supressão ao fungo no solo e sobrevivência de suas 

estruturas.   
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